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RESUMO

Pertencente à família dos Psittacidae, a Arara-Canindé (Ara ararauna) possui um
dos encéfalos mais desenvolvidos dentre as aves, o que reflete em seu
comportamento, garantindo convivência em grupos, relacionamentos duradouros
com outros indivíduos da mesma espécie e uma complexa organização social.
Como o estudo acerca da neurologia dos animais foca historicamente nos
descendentes mais próximos dos humanos, isso faz com que a neurologia das aves
permaneça pouco estudada e compreendida. Como o cerebelo recebe informações
sensoriais e do córtex cerebral, ele executa função modulatória em movimentos,
estando relacionado diretamente com aprendizagem processual, planejamento
motor, equilíbrio e rigor muscular, que são funções vitais para as aves, pois são
dependentes de controle motor para realizar suas atividades diárias de voo, busca
por alimento, construção de ninhos e controle do bico. Dessa forma, objetivou-se
realizar análise morfológica do encéfalo da Arara Canindé, utilizando técnicas macro
e microscópicas e quantificação dos neurônios cerebelares, utilizando três crânios
d e Ara ararauna fixados em formol 10% que foram dissecados para análise do
encéfalo. Após dissecação do crânio procedeu-se a dissecação do encéfalo,
identificando as estruturas: globo ocular, valécula, eminência sagital, fissura
longitudinal, medula, cerebelo, quiasma óptico, recesso hipofisário, ponte,
pedúnculo do cerebelo, pirâmide, tronco encefálico. Para a análise histológica dos
cerebelos foi realizada a desidratação em séries crescentes de álcool, diafanização
em xilol e inclusão em parafina. Cortes de 5µm de espessura foram realizados no
micrótomo e corados com hematoxilina-eosina, possibilitando a caracterização das
diferentes regiões do cerebelo e as células presentes. A região chamada camada
granulosa tem maior quantidade e concentração de neurônios comparada a camada
molecular que apresenta valor reduzido e com neurônios mais dispersos, com
astrócitos de Bergmann e células de Purkinje entre a camada molecular e granulosa,
que representam a via efetora do córtex cerebelar nas aves, assim como nos
mamíferos. Com base nos resultados, o encéfalo da Arara-Canindé apresentou-se
dividido em: telencéfalo, diencéfalo, tronco cerebral e cerebelo, com divisão em
hemisférios pela fissura longitudinal e apresenta diversas estruturas anatômicas
análogas, comparado ao encéfalo dos mamíferos, como o cerebelo e bulbos
olfatórios. Entretanto existem diferenças em algumas estruturas anatômicas, como a
eminência sagital, número reduzido de sulcos e a inexistência de giros cerebrais.
Apesar do menor tamanho relativo quando comparado ao encéfalo dos mamíferos e
a falta de adaptações para aumento da superfície do encéfalo, as aves conseguem
manter uma elevada capacidade processual devido à alta concentração de
neurônios que possuem, funcionalmente, o cerebelo das aves é semelhante ao de
humanos, répteis e outros mamíferos.
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